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Introdução 

As triazinas são usadas mundialmente como 
herbicidas seletivos pré e pós-emergentes para o 
controle de ervas daninhas em muitas colheitas, tais 
como milho, trigo, cana-de-açúcar e cevada. A 
atrazina é um contaminante potencial da água em 
virtude de suas características: alto potencial de 
escoamento, elevada persistência em solos, hidrólise 
lenta, baixa pressão de vapor, solubilidade baixa para 
moderada em água, adsorção moderada à matéria 
orgânica e argila. Juntamente com a simazina, a 
atrazina é a mais persistente no meio ambiente. Os 
principais produtos de degradação no solo e em 
águas superficiais são metabólitos dealquilados de 
cloro. O Complexo Estuarino-Lagunar de Mundaú-
Manguaba em Alagoas corresponde a um sistema 
enclausurado com um alto potencial de reciclagem e 
retenção de materiais. Possui uma área de 79 km² 
constituída por dois corpos de água, Norte e Sul, que 
convergem, no setor jusante, ao mar.  

O objetivo deste trabalho é a otimização e 
aplicação de análises de herbicidas, classe das 
triazinas, especificamente atrazina, simazina e seus 
metabólitos, em amostras de material particulado em 
suspensão em amostras de água coletadas no 
complexo citado. 

Resultados e Discussão 

Figura 1. Sobreposição dos cromatogramas dos 

íons m/z 201 e 200, íons diagnósticos da simazina e 
atrazina, respectivamente. 1. Simazina; 2. Simazina 
recuperada após todas as etapas do método. 3. 
Atrazina; 4. Atrazina recuperada após todas as 
etapas do método. Ambos padrões a uma 
concentração de 1 ng/µL 
 

 
As amostras de água do complexo foram passadas 

em filtros de fibra de vidro GF/C, 250 mL de água por 
filtro, secos e pesados. Os filtros contendo material 
particulado em suspensão foram extraídos em ultra-
som, fracionados por cromatografia líquida em coluna 
de sílica e a fração contendo as triazinas analisadas 
por cromatografia gasosa acoplada à espectrometria 
de massas (CG/EM-MSI). 

Inicialmente, filtros fortificados com os padrões 
foram analisados utilizando-se diferentes misturas de 
solventes. Os resultados estão apresentados na 
Tabela 1 e Figura 1. 

 
Tabela 1. Resultados das recuperações obtidas na 
otimização do método proposto. 
 

TR 1. Teste de recuperação 1; TR 2. Teste de recuperação 2;  
TR 3. Teste de recuperação 3; TR 4. Teste de recuperação 4. 

Conclusões 

Dentre os resultados obtidos para o teste de 
recuperação, a melhor condição de extração e 
fracionamento das triazinas em filtros de material 
particulado em suspensão foi o teste de recuperação 
1 (TR 1) que utilizou DCM/MeOH 8:2 (v/v)  para as 
duas etapas, obtendo-se valores de recuperação 
(>80%) para atrazina, simazina e seus metabólitos 
dealquilados. Este será então aplicado aos filtros 
com o material particulado em suspensão. 
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Recuperações % 

 AT SI DEA DIA DEDIA 

TR 1 80,0 127,9 100,1 83,3 89,9 

TR 2 56,4 73,5 75,2 61,1 53,8 

TR 3 74,5 71,1 71,9 74,8 55,7 

TR 4 74,0 70,7 73,8 84,1 59,9 

13.50 14.00 14.50 15.00 15.50 16.00 16.50 17.00 17.50

N

N

N

C l

N N

H H

N

N

N

Cl

N N

H H

1
2

3 4

13.50 14.00 14.50 15.00 15.50 16.00 16.50 17.00 17.50

N

N

N

C l

N N

H H

N

N

N

Cl

N N

H H

1
2

3 4


